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em breve outras unidades já adquiridas, não quero
afirmar que estejamos em vias de resolver, nem de
longe, as nossas dificuldades. Minha intenção é ape-
nas fazer que a opinião pública se dê conta dos passos
que são tomados e de que o governo se acha ativo, vigi-
lante, preocupado em tomar providências efetivas, e
que não é mais razoável ter-se consciência do que se
passa, sem agir em consonância, sem reagir como o im-
põe o interesse da redenção econômica do país.

938 Que Deus nos ajude a levar adiante o que preten-
demos fazer em prol do Brasil.

RIO DE JANEIRO, 19 DE OUTUBRO DE 1956

NO PALÁCIO DO CATETE, EM CERIMÔ-
NIA DE PROCLAMAÇAO DOS MUNICÍPIOS
MAIS PROGRESSISTAS DO PAIS.

939 Poucas solenidades terão para o meu espírito de
brasileiro a significação e o relevo da que hoje se rea-
liza e na qual proclamamos os municípios que mais se
destacaram na obra meritória do progresso nacional.

940 O concurso que o Instituto Brasileiro de Adminis-
tração Municipal, em colaboração com a revista O Cru-
zeiro, vem promovendo anualmente, para premiar com
a láurea do diploma de honra e distinguir com a insíg-
nia da menção honrosa dois grupos de cinco municí-
pios brasileiros, reveste-se de perfeito sentido cívico
no seu propósito de elevada competição.

941 Ao contrário do que ocorre nas competições espor-
tivas, que tendem a distinguir um homem ou pequenos
grupos, o que sobressai, nesta competição entre muni-
cípios, é a coletividade na sua unidade cornunal. E eu
sou dos que compreendem o município como o país em
miniatura.

942 Os que saem vencedores, na beleza moral destes
prélios, credenciam-se ao nosso respeito, à nossa admi-
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ração e ao nosso reconhecimento. Porque o ideal dos
que porfiam nessas competições é a grandeza da pátria
no seu resumo municipal. É do progresso local que
deriva o progresso do todo. Parafraseando Rui Bar-
bosa, podemos dizer que a pátria é o município am-
plificado .

Conheço de perto, na minha ininterrupta expe- 943
riência da vida pública, os municípios do interior. Fui
prefeito de um deles, nos albores de minha vida polí-
tica, e creio que foi no município, no trato de seus pro-
blemas, na luta para resolvê-los, no desejo de fa-
zê-lo progredir, que aprendi a sentir e compreender o
Brasil.

Como governador do meu Estado, mantive-me 944
sempre atento às necessidades municipais. E outro
sentido não teve o meu programa de abrir estradas e
construir centrais elétricas, senão o de atender ao pro-
blema fundamental de criar os instrumentos e as fontes
de riqueza de que precisa o interior para a sua vigori-
zação.

Na qualidade de candidato à Presidência da Repú- 945
blica, impus a mim próprio, mais como brasileiro do
que como político, a visita ao Brasil inteiro, em toda
a sua variedade e amplitude, e pude sentir de perto,
como o médico que ausculta o seu cliente, as precárias
condições da grande maioria dos municípios do inte-
rior. Alguns deles, de tão distantes e isolados, dir-se-
iam escondidos, com o pudor das suas dificuldades.

Ao empOssar-me na chefia do governo, não mudei 946
meu programa de atenção aos municípios. Pelo con-
trário : cuidei de ampliá-lo. E é essa a razão de ser de
minhas constantes viagens pelo país. Se me fosse pos-
sível pedir a Deus uma faculdade especial que resul-
tasse em melhor proveito de minha Pátria, eu pediria
esta — a de estar presente em cada município brasilei-
ro, sem distinguir grandes ou pequenos, próximos ou
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distantes, atrasados ou progressivos, para dar a todos
eles, com os recursos ao meu alcance, a assistência que
lhes deve prestar o Poder central.

947 Posso avaliar, com a minha experiência de antigo
prefeito municipal, o estímulo que representa para os
municípios vencedores e finalistas deste concurso o re-
conhecimento público de seu progresso por um júri
altamente credenciado, como é a Comissão Consultiva
de Administração Pública, assessorado, além do mais,
por técnicos que verificaram as realizações e os índices
de progresso das unidades comunais inscritas na com-
petição.

948 Rejubilo-me em verificar que o movimento muni-
cipalista brasileiro se vem aprimorando no sentido da
objetividade, ao procurar substituir os critérios obso-
letos e sentimentais por métodos mais adequados à
consecução das altas finalidades comunais, que consis-
tem em proporcionar a cada unidade os meios de vida
própria, sem prejuízo da harmonia do conjunto.

949 O verdadeiro municipalismo não pode assumir ape-
nas a bandeira das reivindicações — deve também con-
duzir os municípios brasileiros como as nossas únicas
unidades de governo local, da qual esperam as respec-
tivas comunidades a prestação daqueles serviços que
ao município e somente ao município competiria pro-
ver.

950 O devotamento à causa pública, a cooperação dos
cidadãos, o refreamento das paixões políticas no inte-
resse do bem comums e, principalmente, a boa adminis-
tração constituem, também, fatores tão ponderáveis
quanto necessários ao progresso municipal. Estou
certo de que, mais do que as disponibilidades finan-
ceiras, foram esses fatores responsáveis pela classifi-
cação dos municípios que se destacaram neste concurso.

951 Dou meus parabéns aos governos e às populações
dos municípios vitoriosos, cujos esforços tornaram pos-
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sível este triunfo. Congratulo-me também com o
Instituto Brasileiro de Administração Municipal, com
a revista O Cruzeiro e com os representantes do Ponto
IV no Brasil, promotores do concurso, pelo estímulo
que vêm dando às administrações municipais, fazendo-
as entrar na mais louvável das emulações, fomentando
o seu aperfeiçoamento e premiando os seus esforços.

CACHOEIRA DO SUL, 20 DE OUTUBRO DE 1956

NA INAUGURAÇÃO DA FESTA NACIONAL
DO TRIGO.

Não vos presto nenhum favor vindo a Cachoeira 952
do Sul inaugurar a Festa Nacional do Trigo. Se há
alguém favorecido, recompensado, satisfeito, e por pou-
co não diria consolado, com esta visita, sou eu mesmo,
pois me aproximo das fontes mais puras do trabalho
agrícola, vindo ver os frutos da mais bela, da mais no-
bre, da mais civilizadora das culturas, que é a do trigo.

Aqui estão as provas positivas de que o Brasil 953
também é um país tritícola; que na nossa terra o trigo
encontra condições perfeitas e excelentes para se ex-
pandir de maneira, pelo menos, a dar o pão suficiente
a todos os brasileiros. Produzir o seu próprio pão é
mais do que uma necessidade econômica, é uma espé-
cie de dever reclamado pelo pundonor nacional.

Não ser auto-suficiente, no elemento essencial de 954
sua alimentação, um país com a vastidão territorial do
nosso, com as condições de adaptabilidade para a cul-
tura do trigo, que esta exposição demonstra de maneira
tão flagrante possuirmos; termos, enfim, que ir soli-
citar do esforço alheio o pão que comemos, quando o
podemos conquistar com o nosso próprio trabalho,
constitui uma grave ofensa à nossa capacidade, uma
diminuição para a consciência, que não podemos dei-
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